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BAIRROS

RÁPIDAS

 NCONSELHO TUTELAR

Órgão apresenta 
novo sistema hoje

Os Conselhos Tutelares 1 e 
2 apresentam hoje, às 9h, 
em sua sede, o novo siste-
ma de gestão em comemo-
ração ao Dia Nacional do 
Conselheiro Tutelar (18/11). 
O sistema foi desenvolvido 
pela Coordenadoria da 
Tecnologia da Informação 
da prefeitura e irá permitir 
que todos os processos dos 
Conselhos estejam infor-
matizados. “Aproveitamos 
o Dia do Conselheiro Tutelar 
para lançar o sistema de 
gestão, que permitirá a 
informatização dos dados, e 
que facilitará o levantamen-
to de estatísticas, consoli-
dação de dados e a rápida 
localização dos prontuários 
das pessoas atendidas”, 
informa a presidente do 
Conselho Tutelar 2 Graziela 
Ap. da Costa Galvão. O 
Conselho Tutelar atende no 
prédio da Sebes, na rua 
Alfredo Maia, quadra 1, Vila 
Falcão, das 9h às 16h30. 
Os telefones são 3227-
3339 (Conselho 2) e 3227-
3499 (Conselho 1). Já o 
plantão é o 99148-1203.

 NNESTA SEXTA

Árvore na Praça Rui 
Barbosa recebe poda

A Secretaria do Meio 
Ambiente (Semma) realiza 
hoje a poda de limpeza da 
árvore da espécie Timburi, 
localizada na Praça Rui Bar-
bosa. A equipe da Divisão 
de Praças e Área Verdes irá 
retirar os galhos mortos ou 
que apresentem risco de 
queda, uma vez que o local 
tem grande fluxo de pes-
soas. O serviço terá início 
às 8h da manhã.

 NPRÓXIMA SEMANA

Claudio Zopone fala 
de ‘case de sucesso’

No próximo dia 21, das 
18h30 às 20h30, o Núcleo 
de Jovens Empreendedo-
res (NJE) da Ciesp Bauru 
realiza a palestra “Case 
de Sucesso”, com Claudio 
Zopone”. O engenheiro fará 
relatos de vida e trajetória 
profissional, incluindo sua 
carreira na empresa Zopone 
e também a presidência 
da Associação Bauruense 
de Desportos Aquáticos 
(ABDA). Há necessidade de 
confirmar presença: (14) 
3203-7757 ou convenio@
ciespbauru.com.br. O 
evento, que tem apoio da 
Unimed Bauru e da Zopone, 
ocorre na av. Joaquim 
Marques Figueiredo, 7–8, 
Distrito Industrial 1.

 NSANTA CÂNDIDA

Implantação de 
galerias é retomada

A implantação de galerias 
de águas pluviais do PAC 
Asfalto no Parque Santa 
Cândida, que prevê a pavi-
mentação de 65 quadras, 
foi retomada nesta terça-
feira. No local, equipes 
da empresa Penascal 
Engenharia, responsável 
pelas obras, concentram os 
trabalhos nos quarteirões 
21 e 22 da avenida das 
Bandeiras. O valor total da 
obra é R$ 5.218.618,82.

Projeto visa ‘africanizar’ escola
Em comemoração ao Dia da Consciência Negra, celebrado na segunda, Guia Lopes desenvolve ação de combate ao racismo

Rayla de Lima, Joana Freire, Juliana Thyfany Pereira, Gabrielle do Nascimento, Isabely Caroline Felix, 
Eliane Nora Bittencourt, Giovani Pereira da Silva e Andreia Ferreira de Souza durante o “Turbantaço”

Divulgação

Infelizmente, expressões 
com uma grande carga de 
racismo, como “serviço 

de preto”, “cabelo ruim” e 
“mulata”, ainda são bastante 
comuns em rodas de conver-
sa. Com o intuito de comba-
ter o preconceito e, ainda, 
comemorar o Dia da Cons-
ciência Negra, celebrado 
na próxima segunda-feira, 
a Escola Estadual Guia Lo-
pes, situada na região da Vila 
Dutra, em Bauru, lançou um 
projeto para se “africanizar”.

Vale lembrar que o Dia 
Nacional da Consciência 
Negra não é feriado em 
Bauru. Contudo, como faz 
anualmente, a prefeitura 
determinou ponto facultati-
vo, ou seja, os empregado-
res não têm obrigação de 
dispensar os funcionários. 
Portanto, o funcionamento 
de alguns serviços ficará a 
critério de cada instituição 
(veja quadro abaixo).

Idealizadora do projeto na 
Guia Lopes, a professora de 
história Eliane Nora Bitten-
court explica que a ideia sur-
giu da mistura de propostas 
de outras escolas - é uma es-
pécie de “colcha de retalhos”, 

CINTHIA MILANEZ conforme ela mesma define. 
Segundo a professora, 

a escola abriga muitos alu-
nos negros, que são vítimas 
de bullying, justamente, por 
conta da cor de sua pele. “O 
objetivo é instrumentalizar os 
alunos, a ponto de perceberem 
que o racismo está presente 
em algumas expressões consi-
deradas comuns”, argumenta.

Em vista disso, desde o 
último dia 6, os 900 alunos 
do 6.º ano do Ensino Funda-
mental ao 3.º do Médio, que 
têm entre 10 e 18 anos, parti-
cipam de uma série de ativi-
dades, que objetivam, única e 
exclusivamente, a conscienti-
zação. “Racismo não se com-
bate brigando, mas informan-
do”, defende Eliane.

Palestras, danças, filme, 
apresentações musicais e, 
até mesmo, o “Turbantaço” 
marcaram o mês de novem-
bro, no Guia Lopes. Este 
último movimento, inclusi-
ve, leva a verdadeira cultura 
do turbante e eleva a autoes-
tima da mulher negra, além 
de ajudar na transição do 
cabelo alisado para o natural.

RACISMO EM BAURU
Os casos de racismo que 

tiveram destaque na mídia 

local e nacional também 
foram discutidos, como o 
das inscrições racistas, que 
foram encontradas em dois 
banheiros da Unesp, em 
Bauru, entre os dias 23 e 24 
de julho de 2015.

Na ocasião, como o JC já 
noticiou, os dizeres “Unesp 
cheia de macacos fedidos”, 
“Negras fedem” e “Juarez 
Macaco” chocaram alunos e 
professores do câmpus, pelo 
conteúdo racista e de ódio. 

As mensagens seriam des-
tinadas aos alunos negros 
e ao professor do curso de 
Jornalismo Juarez Tadeu de 
Paula Xavier.

Eliane acredita que o pro-
jeto, que existe há três anos, 
tem o poder de mudar o pen-
samento dos jovens. Profes-
sora há 20 anos, 10 dos quais 
lecionando no Guia Lopes, 
ela pontua que o trabalho é 
lento, mas eficaz.

O projeto conta com o 

patrocínio da Associação de 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (APCEF) e o apoio 
do Conselho da Comunidade 
Negra de Bauru, da Charloo 
Moda Afro, das Mães pela 
Diversidade, do grupo femi-
nista Resiste, do Maracatu 
Abayomi, das Crespas e Ca-
cheadas, do Encrespa Bauru, 
do Só Preta sem Preconcei-
to, além dos ativistas Ro-
que Ferreira, Nina Barbosa, 
Greice Luiz e Carla Patrícia.

Polícia Civil esclarece o sumiço de estruturas de ferro

A Polícia Civil de Bauru, 
por meio do Setor de 
Investigações Gerais 

(SIG), esclareceu, ontem, o 
mistério envolvendo o supos-
to furto de 3,5 toneladas de 
estruturas de ferro, em Bauru. 

Conforme o JC noticiou, 

MARCELE TONELLI o material teria sido levado 
da frente de uma chácara, 
localizada nas imediações 
da avenida Cruzeiro do Sul, 
por caminhões, que agiram 
a luz do dia. As investiga-
ções consideravam as in-
formações do boletim de 
ocorrência, registrado pe-
los proprietários das estru-

turas, que estariam viajando 
quando o fato ocorreu.

Ontem, o delegado Ri-
chard Serrano, responsável 
pela SIG, informou que as dez 
tesouras metálicas de ferro 
utilizadas para sustentação de 
barracões e os três portões em 
ferro foram levados por uma 
cooperativa, que teria vendido 

o material a R$ 0,35 o quilo.
“Houve reclamações de 

moradores da região, por-
que o material estava na cal-
çada há anos. E ninguém foi 
localizado no local para a 
retirada”, comenta o delega-
do. “Para nós, não há furto, 
a não ser quer o material es-
tivesse acorrentado ou den-

tro do imóvel. A cooperati-
va quer indenizar os donos”, 
completa o delegado.

A proprietária negou o 
abandono dos materiais, vol-
tou a reforçar que não tinha 
condições de colocar as es-
truturas dentro do imóvel e 
disse que questionará a si-
tuação na Justiça.

Com o tema “Africanizando a escola”, o proje-
to da Escola Estadual Guia Lopes começou no 

último dia 6 e terminará na próxima segunda-feira, Dia 
da Consciência Negra. Hoje, durante o dia todo, será 
exibido o filme “O xadrez das cores”.
O curta conta a história de Cida, que é negra, tem 40 anos 
e trabalha para Maria, uma velha de 80, viúva e sem filhos, 

além de ser extremamente racista. A patroa tripudia sobre a 
empregada, que atura ser maltratada em silêncio, mas encon-
tra uma forma de se vingar através de um jogo de xadrez.
Já no dia 20, haverá feijoada; apresentação do coral do 
colégio; a palestra “Racismo e os impactos na juventude”, 
com Roque Ferreira; roda de samba, com o grupo Voar; e, 
por fim, outra apresentação do coral da escola.

Programação ISSO É RACISMO!
Expressões como 
‘serviço de preto’, 

‘cabelo ruim’ e ‘mulata’ 
têm uma intensa carga 

de preconceito

A USC realizará, no dia 
20, a 5.ª Consciência Negra, 
atividade que propõe por em 
reflexão a cultura africana e 
as suas influências no Brasil. 
Gratuitas, as inscrições esta-
rão abertas até hoje.

O evento contará com 
apresentações musicais e a 
mesa-redonda “Africanida-
des, umbanda e alteridade”, 
com os palestrantes Lucas 
D’Alessandro Ribeiro e Mi-
sael Cezarino Rafael. As atra-
ções começarão às 19h15, no 
auditório João Paulo II.

Informações e inscrições 
através do www.usc.br,  na 
aba “Eventos”. A USC fica 
na rua Irmã Arminda, 10-50, 
no Jardim Brasil, em Bauru. 
A entrada é gratuita, me-
diante inscrição. Telefones: 
2107-7324 ou 2107-7398.

Mais um pouco 
de cultura africana 
no município


